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1. RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
O Diretor Regional do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – solicita deste Conselho, dentro do prazo legalmente estipulado, autorização para funcionamento do Curso de Especialização em Endodontia que será coordenado pelo Prof. Márcio Braga Lauretti, Mestre em Endodontia pelo Instituto Metodista de Ensino Superior de São Bernardo do Campo (fls. 10).

O pedido foi feito inicialmente em junho de 1998, sob a égide das Deliberações CEE nºs. 02/93 e 07/96, ou seja, anteriormente à edição da Deliberação CEE nº 09/98 que alterou as normas de concessão desse tipo de autorização de curso. O pedido está instruído com os documentos necessários e com a Informação da Assistência Técnica de Educação Superior deste Conselho.

Em plenário o processo foi arquivado com base na Deliberação CEE nº 09/98, dando-se ciência ao interessado pelo Ofício GP nº 1268/98, de 26-11-98, em razão do que foi apresentado pedido de Revisão do Parecer, entendendo que o pleito formulado deveria ter sido apreciado à luz das Deliberações que vigiam na época do pedido e não com base na Deliberação que passou a vigorar quando o processo já estava em trâmite neste Conselho.

1.2 APRECIAÇÃO

Quanto ao pedido de Revisão formulado pelo interessado, é justificável o atendimento por este Conselho. A interpretação que se deve dar ao disposto no artigo 12 da Deliberação CEE nº 09/98 não é no sentido de que devam ser arquivados os processos em tramitação, mas sim que devam ser adaptados à nova regulamentação, para usufruírem dos benefícios da nova regulamentação, dentre eles e especialmente, a validade da certificação nos termos dos incisos II e III do artigo 44 da Lei nº 9394/96, a automática renovação dos cursos prevista no artigo 8º e a supervisão e avaliação periódica prevista no artigo 11.

A autorização solicitada neste processo, protocolada e instruída sob a égide das Deliberações CEE nºs. 02/93 e 07/96, deve ser analisada levando-se em conta as exigências estabelecidas nessas Deliberações e, se concedida, deverão ser observados os direitos e obrigações lá compreendidos, em vista do princípio da irretroatividade da norma jurídica, princípio este expressamente garantido pela Constituição Federal.

Na hipótese presente, se à Instituição requerente interessa ou não iniciar o curso de acordo com as regras que não mais terão vigência para os cursos a serem propostos a partir da Deliberação CEE nº 09/98, é questão que só cabe à própria Instituição requerente decidir.

Posto isto, deve ser acolhido o pedido de Revisão solicitado pelo interessado, restabelecendo-se o trâmite do processo para que novamente seja submetido às instâncias de decisão deste Conselho. A propósito, esta posição é coerente com a já adotada pelo Pleno deste Conselho que acolheu pedido idêntico formulado pela Escola Superior do Ministério Público, aprovando cursos então pleiteados pela referida Instituição. Da mesma forma, 02 cursos de especialização pleiteados, em situação análoga pelo SENAC, já foram aprovados pelo Pleno do Conselho: o denominado “Curso de aperfeiçoamento em Dinâmicas Corporais como Expressões Terapêuticas” e o de “Tecnologia da Informática”. É oportuno observar que quando da emissão do Parecer relativo ao Curso de Dinâmicas Corporais como Expressões Terapêuticas já se constata manifestação favorável ao trabalho da Instituição no campo da saúde, quando se menciona: “Justificando o pedido de aprovação do curso, em caráter excepcional, conforme disposto no art. 4º da Deliberação CEE nº 02/93, alterado pela Deliberação CEE nº 07/96, a requerente anexou documentos que indicam a sua vinculação com a área da saúde, através de promoção de eventos, patrocínio de publicações, assinatura de convênios com instituições nacionais e estrangeiras”.

Quanto ao mérito do pedido de autorização para oferta do curso, consideramos  importante mencionar o quanto segue:

A proponente apresenta um histórico sobre “O SENAC e a Educação”, no qual são enumerados os convênios firmados com instituições nacionais e internacionais, os programas desenvolvidos e/ou em andamento, os cursos de aperfeiçoamento para técnicos em Prótese Dentária e para cirurgiões dentistas já oferecidos, os profissionais que trabalham e/ou trabalharam no SENAC em simpósios, congressos, conferências, cursos de aperfeiçoamento e outros eventos educacionais, profissionais fixos que atuam nos programas técnicos e em consultoria e os equipamentos / salas disponíveis no SENAC (fls. 05 a 09).

Após diligência solicitada (fls. 51 e 52), a Instituição enviou documentação (fls. 56 a 62) e cópias dos Cursos de Aperfeiçoamento destinados a Cirurgiões Dentistas cuja carga horária não está de acordo com o Artigo 12 da Deliberação CEE nº 02/93. Apresentam, também, cópias da divulgação dos cursos de Atualização para Auxiliares e Técnicos em nível médio (fls. 116 a 119).

Constam cópias dos convênios com a Faculdade de Odontologia da USP (fls. 137 a 141), com o Centro Odontológico da Política Militar do Estado de São Paulo (fls. 143 a 149) e com o Hospital da Aeronáutica de São Paulo (fls. 155 a 159), onde se constata a vinculação com a área específica de odontologia.

PROJETO PEDAGÓGICO

a) Justificativa e Objetivos

“O Curso tem por objetivo primordial especializar o Cirurgião Dentista no exercício da Endodontia, fazendo com que ele execute uma grande quantidade de tratamentos endodônticos.

“Além disso, o participante deve receber uma maior carga de informações teóricas atualizadas que respaldem as atitudes clínicas realizadas.

“O participante deverá também conhecer todas as possibilidades técnicas de tratamento endodôntico existentes e optar por aquela que apresente maior índice de sucesso, para cada caso.

“Este curso irá atualizar os conhecimentos da totalidade da endodontia desenvolvida dentro da Disciplina do Curso de Graduação em Odontologia, para que nossos alunos tenham maior conhecimento e segurança para indicar e realizar intervenções endodônticas. O resultado final será a sensível melhoria na qualidade de atendimento dos seus pacientes.”
b) Cronograma das Atividades

O Curso terá a duração de 18 meses (setenta e duas semanas), e seu início estava previsto para 25-03-99 e término para 21-09-2000. Após diligência, informam que a data de início será em 19-08-99 e término em 22-02-2000. O Curso será ministrado às 4ªs. feiras das 8h às 18h e às 5ªs. feiras das 9h às 12h. O cronograma com todas as atividades relacionadas encontra-se de fls. 30 a 38 dos autos.

A carga horária será de 96 h/a nas Disciplinas da Área de Domínio Conexo, 600 horas de aulas teóricas e trabalhos clínicos e 75 horas de disciplinas obrigatórias que não são computadas na carga horária.

c) Elenco das Disciplinas do Curso, relacionando-se para cada disciplina, sua carga horária e o nome do professor que irá ministrá-la

DISCIPLINAS DA ÁREA CONEXA
H/A
DOCENTES

Anatomia Dental
18
Ricardo Saraiva Goldman

Histologia
10
Renato Giufrida

Fisiologia
12
Nicolás Douglas Gomes

Patologia Geral
8
Kleber Kildare Carvalho

Radiologia
10
Sérgio Koiti Kamei

Farmacologia
8
Ricardo Saraiva Goldamn

Semiologia
10
Sérgio Koiti Kamei

Microbiologia
11
Luiz Marcos Mansi

DISCIPLINAS OBRIGATÓRIAS
H/A
DOCENTES

Metodologia de Ensino e Pesquisa Científica
60
Edna Felizardo Mafei

Ética Profissional
15
Maria Aurélia Varella

DIVISÃO DAS DISCIPLINAS DA ÁREA DE CONCENTRAÇÃO


Aulas Teóricas
180 horas

Trabalhos Clínicos
420 horas

Carga Horária
600

d) Ementa das Disciplinas e Bibliografia

As ementas das disciplinas do Curso e respectivas bibliografias encontram-se de fls. 14 a 27 dos presentes autos.

e) Biblioteca

Quanto ao atendimento desta alínea, às fls. 13, há uma descrição geral das instalações físicas e do total do acervo existente. Respondendo à diligência (fls. 162 a 164) enviam relação dos livros constantes na Biblioteca, específicos para o Curso proposto.

f) Número de vagas e exigências para matrícula

Haverá inicialmente uma turma formada com no máximo 12 (doze) participantes, portadores de diploma de Curso de Odontologia, devidamente registrado pelos órgãos competentes.

Os critérios para seleção e ingresso dos alunos no Curso serão os seguintes: prova escrita de conhecimentos específicos; conhecimentos básicos de inglês para tradução; análise do curriculum vitae; entrevista e prova escrita de Língua Portuguesa.

g) Termo de compromisso dos docentes, curricula vitae e cópia do diploma de mestre ou doutor

DOCENTES
TERMO DE

COMPR. FLS.
CURRICULA

FLS.
DIPLOMA

FLS.

Márcio Braga Lauretti – Mestre em Endodontia – Universidade Metodista
39
40 e 71
41

Sérgio Koiti Kamei – Mestre em Endodontia – Universidade Metodista
42 e 113
90
43 e 114

Kleber Kildare Teodoro Carvalho – Mestre em Endodontia – Universidade Metodista
44 e 109
69
45 e 110

Sérgio Toshimori Maeda – Mestre em Endodontia – Universidade Metodista
46
91
47 e 48

Luiz Marcos Mansi – Mestre em Endodontia – Universidade Metodista
49 e 111
70
50 e 112

José Laurieri Horta Guimarães – Mestre em Endodontia – Universidade Metodista
93
68
94

Edna Felizardo Maffei – Mestre em Psicologia - USP
96
64 a 67
97

Maria Aurélia Varella – Esp. em Odontologia Legal - CFE
98
72 a 84
99 a 100

Ricardo Saraiva Goldman – Doutor em Ciências - USP
101
88 e 85
102 e 103

Renato Giufrida – Doutor em Ciências – USP
104
87
105

Nicolás Antônio Douglas Gomes – Mestre em Fisiologia – Universidade Camilo Castelo Branco – CFO/CRO
106
85 e 86
107 e 108

Dos 11 (onze) docentes indicados 02 (dois) são portadores do título de Doutor, 08 (oito) do título de Mestre e 01 (um) é Especialista, portanto, de acordo com o inciso III, artigo 4º da Deliberação CEE nº 02/93.

h) Critérios de avaliação dos alunos

O aluno será avaliado pelo desempenho individual em cada disciplina (avaliações práticas e teóricas), pela freqüência mínima de 85%, aproveitamento de aprendizagem de, no mínimo, 70% e pela apresentação da monografia com defesa perante uma banca examinadora.

Cada aluno será acompanhado por um Professor Orientador pré-aprovado pelo Coordenador do Curso.

2. CONCLUSÃO

Ante o exposto, acolhe-se o pedido de Revisão formulado pela Instituição e, no mérito, aprova-se, excepcionalmente, nos termos das Deliberações CEE nºs. 02/93 e 07/96 o Curso de Especialização em Endodontia a ser oferecido pela Unidade Especializada - Centro de Educação em Saúde do Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial – SENAC – com início previsto para 19-08-99 e término em 22-02-2001, para turma de 12 alunos conforme proposto pela Instituição, que deverá, ao final do curso, apresentar Relatório circunstanciado.

São Paulo, 11 de junho de 1999.

a) Cons. Vagner José Oliva

                 Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o voto do Relator.

O Conselheiro José Mário Pires Azanha votou contrariamente.

Os Conselheiros Álvaro Siqueira Vantine e Sonia Aparecida Romeu Alcici declararam-se impedido de votar.

Presentes os Conselheiros: Álvaro Siqueira Vantine, Dárcio José Novo, José Camilo dos Santos Filho, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Marília Ancona Lopez, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, em 16 de junho de 1999.

a) Cons. Luiz Roberto Dante

              Presidente

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA
O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto do Relator.

O Conselheiro Francisco Aparecido Cordão declarou-se impedido de votar, nos termos do art. 36 da Deliberação CEE nº 17/73.

Sala “Carlos Pasquale”, em 30 de junho de 1999.

BERNARDETE ANGELINA GATTI
                     Presidente

Publicado no DOE em 02/7/99                                Seção I                                Página 09.
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